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No dia em que for buscar as 
causas do lento desenvolvimento 
da agricultura brasileira, certa­
mente o analista vai verificar que 
os Governos, impunemente, não 
só deixaram de fornecer estímu­
los, como ainda perseguiram a 
produção rural, via tabelamentos, 
dumping, proibição de exporta­
ções para aviltamento de preços 
internos, elevação da taxa de ju­
ros, retração do crédito rural, etc. 
Isto tudo sem protesto de lideran­
ças, ou não raro sob as vistas 
complacentes, traidoras dos pole-
gos que tomaram o comando das 
Associações Rurais e Federações 
ou na própria Confederação Na­
cional da Agricultura. 

O político brasileiro, em geral, 
nada entende de economia agríco­
la (vejam os dois Ministros no­
meados por Sarney, Pedro Simon 
e íris Resende) e assim, mesmo 
que sejam honestos e bem inten­
cionados, são de baixa produtivi­
dade. Nossos economistas em sua 
grande maioria nunca dormiram 
numa fazenda, e apenas "apren­
dem" de ouvir dizer ou em livros 
estrangeiros. Mesmo o mais céle­
bre deles, o honrado professor 
Eugênio Gudin tinha conheci­
mento falho, puramente pré-Em-
brapa: 

"Num país montanhoso com 
terra pobres de húmus e ricas de 
erosão, seria um contra-senso não 
nos procurarmos industrializar", 
conforme citação de João Paulo 
dos Reis Velloso em seu livro re­
cente, '^ último trem para Pa­
ris" 

Ora em todos os países do mun­
do há terras de primeira, como o 
solo negro da Ucrânia, como as 
planícies da Normandia ou o 
Com Belt americano. Mas nesses 
países também há montanhas e 
terras fracas. Um dia um Minis­
tro da Agricultura dos EUA, que 
me visitou na Secretaria da Agri­
cultura no Rio, ficou pálido quan­
do eu lhe mostrei em um gran­
de mapa os 2 milhões de 
quilómetros quadrados de cerra­
do brasileiro, todo apto para cul­
tura da soja, e que com irrigação 
nos poderia livrar da importação 
de trigo. 

Assim sem políticos prepara­
dos, sem economistas com visão 
do potencial da agricultura brasi­
leira, tivemos durante décadas, 
como "defensores", pelegos da 
mais baixa qualidade, todos gor­
dos com as mordomias do Impos­
to Sindical obrigatório... que ne­
nhum produtor rural pagaria 
para sustentar uma quadrilha de 
malandros. Há excessões brilhan­
tes, como em Minas Gerais, com 
António Ernesto de Salvo com as 

rédeas da Federação. Mas em 
muitos Estados, os fazendeiros es­
colhem mal os Presidentes de 
Sindicatos Rurais que, por sua 
vez elegem péssimos Presidentes 
de Federações. E o caso do Estado 
do Rio, Sergipe, Alagoas, Pernam­
buco (agora em fase de recupera­
ção), RRio Grande do Norte, Cea­
rá, Piauí, Pará e Amazonas. E 
lamentavelmente, São Paulo, o 
maior Estado agrícola, também 
fiel vassalo dos pelegos da Confe­
deração Nacional da Agrdocultu-
ra.(CNA). -

Agora, com uma nova Consti-; 
tuiçao sendo preparada, impõem-' 
se novos rumos, não só com o flnÇ 
do Imposto Sindical obrigatório,; 
como da extinção da prescrição 
do direito de reclamação do tra-' 
balhador rural que deve ter mear. 
mo prazo do trabalhador urbano,'' 
ou seja sindicato dependendendô; 
do Governo para sobreviver (libe­
rar recursos) não pode ser fivrè'. 
E a Convenção da OIT, deste ano, 
prega uma total autonomia sindi-: 
cal. Felizmente o Ministério djo 
Trabalho desta República Popu-: 
lista também prega a extinção á>* 
contribuição sindical, embora 
gradual. Ora, por que matar um,a 
cobra aos poucos? "Assim ficará; 
claro que a assistência médico-o-r 
dontologica e as oportunidades de 
lazer são uma obrigação do Esta-! 
do e não dos sindicatos. Para b, 
bem do movimento sindical e dós 
trabalhadores, somos totalmente 
a favor da extinção da Contribui-: 
ção (Imposto) Sindical" (Antohid 
Toschi, Prés. do Sind. dos Me­
talúrgicos de Osasco, SP, em O 
GLOBO de 31/3/87. O insuspeito 
Sr. Jair Meneghelli, Presidente, 
da CUT, declarou ao Jornal do 
Jornalista de março/87: "Nós so­
mos contra a obrigatoriedade do 
Imposto Sindical. Entendemos 
que o trabalhador deve discutir 
em assembleia a manutenção fi­
nanceira dos seus sindicatos": 
Como se vê é a palavra de uni 
líder independente, pois os pele­
gos ficam apavorados com a ex­
tinção das contribuições que per* 
mitem mordomias, escritórios de? 
luxo, viagens ao exterior, etc. 

Com a palavra os Constituintes, 
E que os fazendeiros passem a ter 
vergonha dos pelegos que sào 
eleitos para a CNA, pelos prest 
dentes pelegos de Federações, 
eleitos por cínicos pelegos dos 
Sindicatos rurais, como aconte­
ceu no Estado do Rio no ano pas­
sado. Felizmente, líderes autóno­
mos, como o bravo Ronaldo 
Caiado, vêm apontando ao Gover­
no os caminhos para que uma po­
derosa agricultura elimine a fome 
em todo o País. 


